
10 Sexta-feira, 7 a domingo, 9 de Novembro de 2025NacioNal

A sigla TFFF vem de Tro-
pical Forest Forever Facility, 
batizado em português de 
Fundo Florestas Tropicais 
Para Sempre. Trata-se de um 
modelo de financiamento que 
vai combinar investimento 
público e privado e prevê que 
os recursos sejam repassados a 
países com florestas tropicais 
que trabalhem pela preserva-
ção dessas áreas. 

Entre eles estão: Brasil, Co-
lômbia, Peru, Indonésia, Re-
pública Democrática do Con-
go e Gana. 

Na prática, países que con-
seguirem recuperar e manter 
suas florestas de pé serão re-
compensados financeiramente 
por esse esforço. Eles só rece-
berão os valores após verifi-
cação por imagens de satélite 
que confirmem níveis de des-
matamento abaixo de limites 
pré-definidos.

A lógica do TFFF é a de 
que as florestas tropicais re-
gulam o clima global, forne-
cem água doce e abrigam uma 
biodiversidade valiosa que 
impacta a vida de todos ao 
redor do planeta e a própria 
sobrevivência da humanidade 
- e geram benefício não ape-
nas para o território em que se 
encontram. 

Por isso, a ideia é que os 
países que trabalham pela 
preservação sejam recompen-
sados financeiramente, uma 
vez que os benefícios da flo-
resta em pé são usufruídos por 
todo o planeta. 

A ideia foi anunciada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em 2023, na COP 28 em 
Dubai, e passa a funcionar nes-
te ano, a partir do lançamento 
oficial durante a  Conferência 
das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP30), 
que acontece em Belém. 
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Entidade com a missão 
de preservar direitos hu-
manos na internet, so-
bretudo, de crianças e 
adolescentes, a SaferNet 
realizou na quinta, às 19h, 
a transmissão ao vivo Fa-
mílias Conectadas: tira 
dúvidas sobre estratégias 
de supervisão familiar. 

A proposta é levar 
orientações a pais e res-
ponsáveis sobre como 
acompanhá-los no am-
biente digital de forma 
segura, capacitando-os a 
detectar comportamen-
tos que podem indicar 
que estão sob risco, sendo 

expostos a conteúdos ina-
dequados ou mesmo in-
teragindo com alguém de 
falsa identidade ou que 
tem intenção de aliciá-los.

Realizado em par-
ceria com o Google, o 
encontro foi conduzido 
por especialistas da área. 
Perguntas poderão ser 
enviadas pelo chat da 
página do YouTube onde 
foi feita a transmissão. 
Uma das ferramentas 
abordadas será Family 
Link, produto do Goo-
gle. Ela permite à família 
exercer o papel de me-
diadora das redes sociais. 

A secretária de Ciência, 
Tecnologia e Inovação e 
do Complexo Econômi-
co-Industrial da Saúde do 
Ministério da Saúde (Sec-
tics/MS) , Fernanda De Ne-
gri, abriu nesta quinta-fei-
ra (06/11), em Brasília (DF), 
a VI edição do Congresso 
da Rede Brasileira de Ava-
liação de Tecnologias em 

Saúde (Rebrats). Promovi-
do pelo próprio MS, neste 
ano o evento traz o tema 
“Perspectivas de uma ATS 
equitativa, estratégica e 
participativa” para o cen-
tro do debate. Realizado 
no Centro Internacional 
de Convenções do Brasil 
(CICB), o congresso se es-
tende até esta sexta-feira.

A Anvisa proibiu a comer-
cialização, distribuição, 
fabricação, propaganda 
e uso de todos os suple-
mentos alimentares e 
energéticos da empresa 
OZT Comércio Atacadista 
Especializado em Produ-
tos Ozonizados. Também 
foi determinada a apre-
ensão dos produtos, que 
têm adição de ozônio, um 

tipo de gás que não tem 
avaliação de segurança 
para uso como parte de 
suplementos alimentares 
e composto líquido pron-
to para o consumo, como 
energéticos. 

Atualmente, a autori-
zação para uso de ozônio 
é apenas como agente de 
desinfecção no tratamen-
to de água.

O número de usuários de 
planos de saúde alcan-
çou, em setembro, 53 mil 
pessoas na área de assis-
tência médica e 34 mil em 
planos exclusivamente 
odontológicos. Os dados 
foram divulgados na quin-
ta pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar 
e mostram aumento de 
0,63% e de 1,04%, respec-

tivamente, em relação ao 
mês anterior. Os planos 
de assistência médica 
tiveram 1.347.958 novas 
adesões ou vínculos, e o 
cancelamento de 1.015.121 
vínculos. A agência cha-
ma a atenção que não se 
trata de indivíduos, já que 
uma mesma pessoa pode 
ser beneficiária em mais 
de um plano.

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, está na 
África do Sul onde parti-
cipa da reunião do G20 
Saúde e apresenta plano 
de trabalho para ampliar 
parcerias entre países e 
empresas para produção 
local e regional de medi-
camentos.

O Brasil ocupa a pre-
sidência da “Coalizão 

Global para Produção 
Local e Regional” de va-
cinas, medicamentos e 
novas tecnologias - com 
foco em doenças negli-
genciadas e populações 
sem acesso a cuidados 
e tratamentos. Segundo 
o Ministério da Saúde, 
Padilha e uma equipe da 
Fiocruz apresentarão um 
plano de trabalho

Candidatos inscritos na 
Prova Nacional Docente 
e que não fizeram a pro-
va no dia 26 de outubro 
por problemas logísticos 
no local de prova poderão 
solicitar uma nova aplica-
ção do exame. O Institu-
to Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) elen-

cou situações específicas 
que possibilitam a reapli-
cação da prova no dia 30 
de novembro. Edital com-
plementar publicado nes-
ta semana diz que as soli-
citações dos interessados 
devem ser feitas online, 
pelo site do sistema PND, 
até as 23h e 59 minutos 
desde sábado (8).
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Evento foi realizado em parceria com o Google

SaferNet tira dúvidas de pais 
e mães sobre segurança 

O cálculo da nota das 
provas objetivas do Enem

No próximo domingo (9), 
mais de 4,81 milhões de candi-
datos farão as primeiras provas 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio de 2025. Dia de encarar 
a prova de redação e mais 90 
questões de múltipla escolha.

Para se sair bem no exame, 
será preciso muito mais do que 
interpretação de textos, gra-
mática e análise de trechos de 
obras literárias. Além de res-
ponderem questões de história, 
geografia, filosofia e sociologia, 
sem deixar de lado a língua es-
trangeira (inglês ou espanhol) 
escolhida no momento da ins-
crição no Enem, os candidatos 
deverão, sobretudo, gerenciar 
bem o tempo de duração das 
provas: 5 horas e 30 minutos.

O pedagogo e professor de 
história dos colégios Start An-
glo Bilingual School e STG 
da cidade do Rio de Janeiro 
Glauco Pinheiro recomen-
da ler o tema da redação no 
primeiro momento da prova 
e não deixar a transcrição do 
texto para a folha de redação 
para última hora.

“O estudante deve sepa-
rar de uma hora a uma hora e 
meia para montar sua redação 
e deixar para ir para a prova 
depois desta parte”.

Outra recomendação do 
professor é não chutar as ques-
tões por falta de tempo. Tudo 
para não atrapalhar o cálculo 
na nota do candidato, a par-
tir da metodologia chamada 

Teoria de Resposta ao Item 
(T.R.I.), adotada pelo Insti-
tuto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) para calcular a 
nota no exame.

“A prova do Enem exige 
muito a coerência pedagógica 
para se sair bem. A Teoria de 
Resposta ao Item, que chama-
mos de TRI, não vai adotar 
a quantidade de acertos que 
o candidato vai conseguir. E 
sim, sua coerência no Cartão-
-Resposta”, diz o pedagogo 
Glauco Pinheiro.

A recomendação vale tam-
bém para o segundo dia de 

provas, em 16 de novembro, 
quando os candidatos terão 
testados os conhecimentos nas 
seguintes áreas: matemática, 
biologia, química e física, com 
foco total em raciocínio lógico 
e aplicação de fórmulas.

No Enem, não são utiliza-
dos pesos para cada questão 
para o cálculo das notas. O 
Inep adota a Teoria de Respos-
ta ao Item (TRI) que conside-
ra para o cálculo da nota a coe-
rência das respostas corretas 
do participante.

Este modelo matemático 
identifica a consistência da res-
posta, segundo o grau de difi-

culdade de cada questão.
“Espera-se que participan-

tes que acertaram as questões 
difíceis devam também acer-
tar as questões fáceis, pois, 
entende-se que a aquisição do 
conhecimento ocorre de for-
ma cumulativa, de modo que 
habilidades mais complexas 
requerem o domínio de habi-
lidades mais simples”, explica o 
Inep em seu site.

A metodologia da TRI 
ainda pontua os acertos dos 
candidatos considerando a par-
ticularidade de cada questão, 
conforme suas características 
(parâmetros).

Teoria de Resposta ao Item considera coerência de respostas 
 José Cruz/Agência Brasil

4,81 milhões de candidatos farão as primeiras provas do Exame Nacional do Ensino Médio 

Em 2024, 11 pessoas foram 
mortas por dia pela polícia em 
nove estados brasileiros, e pelo 
menos oito delas eram negras. 
Os dados fazem parte do bole-
tim Pele Alvo, divulgado nesta 
quinta-feira (6) pela Rede de 
Observatórios da Segurança 
sobre os estados do Amazo-
nas, Bahia, Ceará, Maranhão, 
Pará, Pernambuco, Piauí, Rio 
de Janeiro e São Paulo.

As nove unidades da fede-
ração pesquisadas somaram 
4.068 mortes no ano passado, 
sendo 3.066 pessoas pretas 
ou pardas. Os pesquisadores 
ressalvam, entretanto, que 
não constava a cor ou raça da 
pessoa morta em mais de 500 
registros. Em 2023, o número 
total de mortes chegou a 4.025.

A disparidade racial tam-
bém aparece no indicador que 
mede as taxas de mortalidade 
a cada 100 mil habitantes de 
pessoas negras e de pessoas 
brancas. De forma geral, o es-
tudo conclui que pessoas ne-
gras tem 4,2 vezes mais chan-
ces de ser mortos pela polícia 
do que brancos.

Na Bahia, a taxa entre ne-

gros ficou em 11,5 mortos 
pela polícia para cada 100 mil 
moradores, enquanto, entre 
brancos, foram 2 para 100 mil.

Outro estado que se desta-
ca em termos de desigualdade, 
o Pará apresentou mortali-
dade para negros de 8,1/100 
mil, contra 3,2 dos brancos. 
No Rio de Janeiro, são 5,9 pre-
tos e pardos mortos para cada 
100 mil, enquanto os brancos 
tiveram mortalidade de 1,3.

Além disso, em todos os 
estados, a proporção de pes-
soas negras entre os mortos foi 
superior à proporção delas na 
população em geral.

Na Bahia, por exemplo, 
onde 79,7% da população é 
preta ou parda, essa propor-
ção, entre os mortos, é de 
95,7%. O Rio de Janeiro é o 
estado com a maior diferença: 
enquanto a proporção de pre-
tos e pardos na população é de 
57,8%, pessoas desses grupos 
foram 86,1% dos mortos.

O boletim também desta-
ca que 57,1% dor mortos eram 
jovens, com idades entre 18 e 
29, totalizando 2.324 vítimas. 
Além disso, 297 pessoas eram 

adolescentes, com 12 a 17 
anos quando foram mortas, 
um aumento de 22,1% em re-
lação a 2023. 

Para a pesquisadora da 
Rede de Observatórios da Se-
gurança, Francine Ribeiro, os 
dados comprovam como as 
forças de segurança desses es-
tados têm atuado em “modo 
guerra”, e não há investimen-
to em prevenção, nem em in-
tegração com outros setores, 
para reduzir a violência.

“As polícias, em todos os 
estados, têm seguido uma 
lógica parecida, de enfrenta-
mento letal, com a justifica-
tiva de combate ao tráfico de 
drogas e ao crime. Quando os 
investimentos são retirados da 
prevenção, percebemos um 
desinteresse em resolver o pro-
blema na raiz”.

“Sem políticas estrutura-
das de prevenção, conectadas 
a outras políticas públicas, 
esse modus operandi não vai 
mudar e continuaremos a ver 
esses números aumentando 
ou se mantendo muito pareci-
dos, sem uma redução efetiva”, 
complementa Francine.

Em nove estados, polícia 
matou 11 pessoas por dia
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Estudo indica que oito delas eram pretas e pardas


